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INTRODUÇÃO: Os  es tudos  que  t ra tam da  admin is t ração  do  processo  de  t raba lho  de  en fe rmagem têm compos to  mu i tos  desa f ios ,  po r  reun i r  tendênc ias  cada  vez  ma is  fo r tes  que  apon tam esse  conhec imen to  como um dos  p i l a res  pa ra  o rgan ização  e  s i s temat i zação  do  cu idado  tan to  em seu 

campo  de  p rá t i ca  ou  enquan to  núc leo  de  p rá t i ca  das  pro f i ssões  de  saúde .  Tem s ido  re f le t i do  que  a  ga rant ia  de  acesso  aos  serv i ços  de  saúde  passa,  sobre tudo  pe la  ges tão  fac i l i tada  do  acesso ;  nesse  con tex to  en t ra  ve r ten tes  impor tan tes  no  p rocesso  de  admin is t ração  como  ges tão  de  f i las ,  ges tão  da  espera  e  ges tão  da  to le rânc ia  à 

espera ,  temas  ind ispensáve is  na  fo rmação  acadêmica  de  p ro f iss iona is  de  en fe rmagem que  reconhecem c r i t i camente  o  s ign i f i cado  dessa  in te r face  no  t raba lho  de  enfermagem e de saúde .  En tendemos  não  ser  e f i c ien te  nem rac iona l  que  cada pessoa  d isponha  de  todos  os  recursos  ind iv idua lmen te  em um uso  exc lus i vo .  Os  recursos  são 

l im i tados  e  têm que  se r  compar t i l hados .  Ao  compar t i l há - los  pode 

acontecer  que  no momento  no  qua l  se  p rec ise  ou  que i ra  faze r  uso ,  es te ja  ocupado,  aparecendo  as  f i l as  e  com e las  surge  a  necess idade  de  ges tão  da  to le rânc ia  a  espera  po r  pa r te  dos 

usuár ios .  OBJETIVO:  Iden t i f i ca r  a  p rodução  c ien t í f i ca  sobre 

Ges tão  da  to le rânc ia  à  espera  po r  usuár ios  da  rede  de  saúde  da 

púb l i ca .  METODOLO GIA:  Estudo  teó r ico - re f lex ivo ,  no  qua l  se 

adotou  como  percurso  metodo lóg ico  a  pesqu isa  documenta l , 

cu jo  acervo  b ib l iog rá f i co  fo i  captado  do  Banco  de  Dados  de  En fe rmagem (BDENF) , 

v ia  in te rne t ,  u t i l i zando  os  descr i t o res :  espera  por  a tend imen to  e  acesso  aos  se rv iços  de  saúde .  Foram l idos  os  t í tu los  e  resumos  dos  ar t i gos  e  se lec ionados  os  re la t i vos  ao  tema.  Na pr ime i ra  p rocura ,  com o  descr i t o r  espera  por  a tend imen to  fo ram encont rados  10  a r t igos  sendo  iden t i f i cados  03  (30%)  que  con templavam a temát i ca . 

Na  segunda  busca ,  dos  44  que  a tend iam  ao  descr i to r  de  acesso 

aos  se rv iços  de  saúde  fo ram  ident i f i cados  08  ar t igos  (18 ,18%) 

que  a t end iam  ao  descr i t o r,  dos  qua is  04  não  t inham  acesso 

d ispon íve l .  O  es tudo  cons ide rou  07 ar t i gos  que  fo ram submet idos  à  le i tu ra  a ten ta  segundo  os  descr i to res  de  re fe rênc ia  que  a tenderam aos  ob je t i vos  do  es tudo.  RESULTADOS:  Apon tam uma  p rodução 

c ien t í f i ca  inc ip ien te  cons ide rando  a  ges tão  da  to le rânc ia  á 

espe ra .  A inda  que  esse  tema  se  apresent e  de  a l ta  re levânc ia 

d ian te  das  inúmeras  que ixas ,  rec lamações  e  ind ignação  da  popu lação ,  que  p rocuram a tend imen to .  Ot im iza r  a  ges tão  do  tempo e  a  to le rânc ia  á  espera  são  desa f ios  que  se  apresentam no  co t id iano  do  cu idado  a  saúde  e  merecem maio res  inves t igações  no 

sent ido  de  romper  com  a  cu l tu ra  ins t i tu ída  de  f i las  (L ima  e t 

a l . ,2007)  que  fe rem a  d ign idade  do c idadão .  T raba lhar  a  admin is t ração  des tes  ambien tes  a  f im  de  o t im iza r  o  tempo  da  comunidade  nas  f i las 

e  buscar  fo rmas  de  en f ren tamento  da  espera  po r  a tend imen to 

to rna-se  uma  necess idade  quando  se  pensa  a  d imensão  da 

1 Acadêmicas de Enfermagem. 6º semestre. Universidade Federal do Ceará. Email: 
mara_ed_oliveira1@yahoo.com.br
2 Enfermeira. Profa. Dra. do Departamento de Enfermagem da Universidade Federal do Ceará. 

4465

Trabalho 1757 - 1/2



un idade  de  cu idado  aco lhedora .  CONCLUSÃO:  Conc lu i - se  sobre  a  necess idade  de es tudos  c ien t í f i cos  no  que  concerne  ges tão 

admin is t ra t i va ,  espera  po r  a tend imento  em ins t i t u i ções  púb l icas  de  saúde  e  to le rânc ia  á  espera ,  j á  que  a  quant idade  de  t raba lhos  sobre  o  tema no  âmbi to  da  en fe rmagem é  escassa.  A lém d isso ,  é  impor tan te  cons ide ra r  que  ta l  temát ica  to rna-se  re levan te  pa ra  o  p lane jamento  e  con t ro le  soc ia l  do  acesso  aos  se rv i ços  de  saúde,  bem 

como , aper fe i çoar  o  func ionamento  das  o rgan izações  a t ravés  da  tomada  de  dec isões  rac iona is  e  de  in te resses  de  todos ,  cons ide rando  que  os  prob lemas /necess idades  da  soc iedade  se jam a lcançados ,  em re lação  aos  cu idados /au tocu idados  de  saúde,  respe i tando-se  a  c idadan ia  dos  su je i tos  envo lv idos  no 

processo  de  t raba lho  em saúde.  

Descr i to res :  acesso  aos  se rv iços  de  saúde ;  ges tão  em  saúde; 

admin is t ração  em saúde  púb l ica .
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